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Brasil se destaca nos índices contra tuberculose
GABRIELE GALVÃO

REPÓRTER

Tratamento da tubercu-
lose tem índice médio de
cura de 88% e uma taxa de
abandono em torno de 3%
no Instituto Brasileiro para
Investigação da Tuberculose
(IBIT) da Fundação José Sil-
veira. A unidade modelo tem
resultados melhores do que
os índices estabelecidos
pelo Ministério da Saúde,
que recomenda a cura de,
pelo menos, 85% dos ca-
sos, com evasão aceitável
de até 5%.

Estatísticas do Ministé-
rio da Saúde indicam que 70
mil pessoas tiveram tubercu-
lose entre os anos de 2015
e 2016, resultando em 4.500
mortes. A Bahia é o terceiro
estado em casos de tuber-
culose, com mais de 14 mil
casos registrados e um sal-
do de 1,1 mil mortes, entre
2013 e 2015, segundo a
Secretaria Estadual de Saú-
de. Salvador é a terceira ca-
pital em incidência da doen-
ça, com uma média anual de
dois mil casos. O IBIT aten-
de 13 por cento dos casos
novos registrados na cidade.

O presidente da Funda-
ção José Silveira, o médico
Geraldo Leite revelou que o
trabalho desenvolvido pelo
IBIT é referência nacional no
combate à tuberculose, que
se torna grave quando diag-
nosticada tardiamente,
quando há uso inadequado
da medicação, realização do
tratamento de forma irregu-

DOENÇA
Tratamento da tuberculose tem índice médio de cura de 88% em todo país

lar ou abandono do tratamen-
to. “É uma doença infeccio-
sa e transmissível que afeta
prioritariamente os pulmões
(tuberculose pulmonar), em-
bora possa acometer outros
órgãos e sistemas (tubercu-
lose extrapulmonar) que
quando não diagnosticada e
tratada adequadamente
pode matar”, explicou, res-
saltando o excelente traba-
lho desenvolvido pelo profes-
sor José Silveira. “Foi um hu-
manista e um médico visio-
nário, que criou na Bahia um
Instituto pioneiro, agregando
a excelência na atividade
assistencial a uma experiên-
cia inovadora de apoio soci-
al aos pacientes, junto com
um trabalho de destaque
mundial na pesquisa cientí-

fica”, esclareceu.
A Organização Mundial

anunciou no final do ano pas-
sado que a tuberculose su-
perou a Aids e hoje é a do-
ença infecciosa que causa
mais mortes no mundo.
Segundo o presidente da
Rede de Pesquisas em Tu-
berculose, Afrânio Kritski, a
meta de controle da doença
visa a redução de 15% de
casos por ano até 2035, nú-
mero que hoje está em tor-
no de 1,5%. “A tuberculose
hoje é um grave problema de
saúde pública, que precisa
ser combatido com medidas
efetivas”, afirmou.

Na última segunda-feira,
a Fundação José Silveira
(FJS) comemorou seus 80
anos em evento solene rea-

lizado na Faculdade de Me-
dicina da Bahia. Na oportu-
nidade, Afrânio Kritski, apre-
sentou as medidas do novo
Plano Nacional pelo Fim da
Tuberculose, a ser lançado
pelo Ministério da Saúde no
próximo dia 24 de março,
Dia Mundial de Controle da
Tuberculose. “O Plano ino-
va em dois pilares, um com
foco no reforço de medidas
de proteção social para di-
minuir a alta evasão e refor-
çar o êxito do tratamento e
outro voltado ao reforço nas
pesquisas, áreas onde o IBIT
se destaca”, comentou
Kritski. Segundo o especia-
lista, o terceiro pilar é volta-
do às ações de controle usu-
ais da doença, para reverter
os atuais indicadores.

Verônica Almeida, atleta
paralímpica, começou na
natação incentivada pelos
pais, se apaixonou e seguiu
competindo na modalidade
até os 21 anos, quando se
lesionou no ombro e aban-
donou as competições. Mas,
como a vida às vezes prega
peças, seu retorno às pisci-
nas se deu aos 33 anos,
quando descobriu ser porta-
dora da síndrome de Ehlers-
Danlos, doença que faz com
que as células parem de pro-
duzir colágeno e, conse-
quentemente, entrem em
processo de degeneração. O
que poderia ser o final de
tudo trouxe uma nova moti-
vação: viver! Três meses após
a sua volta às piscinas, Ve-
rônica ingressou na seleção
brasileira paralímpica. De lá
prá cá, já foram três para-
límpíadas, dois mundiais e
um parapanamericano. Na
primeira paralimpíada, em
Pequim 2008, conquistou a
medalha de bronze na pro-

O serviço do Detran
mais procurado no Carna-
val deste ano foi a libera-
ção de carros e motos re-
movidos em blitzes da Lei
Seca. Dos 166 veículos ir-
regulares recolhidos em
Salvador, 93 foram retirados
do pátio do órgão ainda no
período da festa, mediante
o pagamento de taxas e a
regularização da documen-
tação. “ Foi a primeira vez
que o órgão ofereceu essa
comodidade ao cidadão,
que teve a oportunidade de
voltar a circular com o veí-
culo antes de a festa aca-
bar. Vamos ampliar o servi-
ço em 2018”, informou o co-
ordenador de Fiscalização

DETRAN

Veículos removidos no
Carnaval são liberados

do Detran, capitão Márcio
Santos.

Os veículos que con-
tinuam sob a guarda do
Detran podem ser retira-
dos pelos proprietários ou
representantes, por meio
de procuração pública,
com a apresentação da
carteira de habilitação. O
serviço no pátio do depar-
tamento, em Mussurunga,
funciona de segunda à
sexta-feira, das 8h às 12h
e das 13h às 17h. A libe-
ração é autorizada após a
regularização do que mo-
tivou o auto de infração e
o pagamento do guincho (
R$306) e da diária de es-
tacionamento ( R$ 49,50).

PARALÍMPICA

Atleta Verônica Almeida vai ganhar biografia

ESPORTISTA
Decobriu aos 33 anos ser portadora de síndrome

va de 50m, quando se tor-
nou a primeira brasileira,
nessa competição, a con-
quistar uma medalha. O li-
vro ficará a cargo do escri-
tor Augusto Cruz, que tem
se destacado na cena lite-
rária e lançou seus primei-

ros dois livros no ano pas-
sado. Augusto é advogado
por profissão e corredor por
opção. Nascido em Araca-
ju, baiano de alma e cora-
ção, começou a correr ten-
tando curar o estresse e a
insônia, assim fez da práti-

ca esportiva uma rotina que
não consegue mais deixar
de lado. Após influenciar
amigos e familiares a enve-
redar no universo esportivo,
Augusto tomou fôlego e,
através de um relato leve e
divertido, escreveu o livro
“Corredor – Um Estilo de
Vida”, que conta um pouco
da história e das experiên-
cias do autor. Meses de-
pois, Augusto enveredou
pela seara da ficção e es-
creveu uma coletânea de
contos que circulam pelo
universo feminino, em par-
ceria com a também advo-
gada e escritora, a paulista,
Mirian Canavarro, “Certas
Mulheres”. “Me senti muito
honrado, pois temos tantos
escritores em Salvador e ter
sido escolhido aumenta ain-
da mais a minha responsa-
bilidade. Vou me doar de cor-
po e alma para transformar
os relatos de Verônica Almei-
da, em um livro emocionan-
te!”, conta Augusto Cruz.

A Legião da Boa Vonta-
de (LBV) entregou ontem ,7,
230 kits de material pedagó-
gico para as crianças e jo-
vens atendidos pelos progra-
mas socioeducacionais da
Instituição. O evento aconte-
ceu no Centro Comunitário de
Assistência Social da LBV.

A ação faz parte da cam-
panha Criança Nota 10 —
Proteger a infância é acredi-
tar no futuro! e auxilia eco-
nomicamente os pais que
não dispõem de recursos fi-
nanceiros para a compra de
material escolar, além de
incentivar crianças a fre-

SOLIDARIEDADE

Ação da LBV distribuiu kits
pedagógicos para crianças

quentar a escola e aprimo-
rar o seu aprendizado com
qualidade buscando comba-
ter a evasão escolar e anal-
fabetismo.

Durante a cerimônia os
meninos e meninas da LBV
fizeram várias apresentações
de música e de dança. A ini-
ciativa contou com a presen-
ça da presidente do Conse-
lho Municipal de Educação,
Lindalva Amorim; do Major da
Polícia Militar, Gildásio
Gomes; da diretora Divisão
Social (SESC), Edeir Bahia;
do jornalista Sulivan Santos
e outras autoridades.

Uma sessão do Senado
Federal pelo Dia Internacio-
nal da Mulher homenageou
cinco mulheres, que recebe-
ram o Diploma Bertha Lutz
pelo reconhecimento de sua
atuação na defesa dos direi-
tos da mulher e das ques-
tões de igualdade de gêne-
ro, ontem (8). Entre as ho-
menageadas, a comandan-
te da Operação Ronda Ma-
ria da Penha na Bahia, ma-
jor Denice Santiago do Ro-
sário, dedicou a premiação
a todas as mulheres baia-
nas. 

“O mais importante de
tudo isso é a possibilidade
de inspirar as mulheres bai-
anas e dizer a cada menina
negra de periferia que elas
podem e devem investir ne-
las, na sua valorização pro-
fissional e pessoal”, afirmou
a major. 

A Ronda Maria da Pe-
nha, sob o comando da ma-
jor Denice, zela por mais de
600 mulheres baianas. “As
mulheres podem contar
sempre com esta coman-
dante e com toda a tropa que
está lá. A nossa missão é
protegê-las, mas, para além

DIA DA MULHER

Major baiana é homenageada
em sessão no Senado Federal

disso, é torná-las cada vez
mais fortes, mais
empoderadas, para que
rompam de uma vez com o
ciclo de violência e sigam
suas vidas como cidadãs
que merecem respeito e dig-
nidade”.

O pioneirismo deste tra-
balho tem dado bons resul-
tados e a intenção do Go-
verno do Estado da Bahia é
seguir ampliando os municí-
pios de atuação. “Denice
tem feito um trabalho memo-
rável e, atendendo a reco-
mendação do governador
Rui Costa, temos buscado
dar toda condição para que
essa atividade se desenvol-
va não só na capital como
no interior”, comentou o co-
mandante do Policiamento
Especializado, coronel
Lázaro Raimundo Oliveira,
ao representar o secretário
da Segurança Pública, Mau-
rício Barbosa, na cerimônia.

A senadora Lídice da
Mata, que indicou Denice ao
prêmio, fez questão de res-
saltar a força, a garra e a
coragem com que o traba-
lho da Ronda tem sido feito
na Bahia.

DENICE SANTIAGO
Major dedicou o prêmio a todas as mulheres baianas
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FELIPE YVES

Homem é preso suspeito da
morte de cantor na Bahia

Um homem foi preso e
um adolescente foi apreendi-
do suspeitos de participação
na morte do cantor e compo-
sitor Felipe Yves, de 21
anos, encontrado morto em
um matagal no bairro de Boca
da Mata, em Salvador, no úl-
timo dia (6). Os suspeitos fo-
ram localizados na manhã de
ontem  (8), no bairro de Caja-
zeiras. A polícia não informou
a identidade da dupla.

Segundo o delegado Gui-
lherme Machado, que está à
frente das investigações, os
suspeitos são um homem e
um adolescente que estão
prestando depoimento, no iní-
cio desta tarde, para que a
polícia avalie se há a partici-
pação deles no crime.

ÁUDIOS E FOTOS
Uma prima da vítima dis-

se nesta terça-feira (7) que a
família da vítima recebeu,
por meio de uma rede soci-

al, fotos e áudios com “de-
boches” de traficantes sus-
peitos de cometer o crime.

O cantor, que já foi com-
positor de músicas cantadas
por Igor Kannário e Léo San-
tana, foi enterrado, à tarde, no
cemitério Bosque da Paz, no
bairro de Nova Brasília. “As
pessoas debocharam man-
dando áudio, dizendo que ti-
nham matado ele. Tiraram fo-
tos. Ele foi amarrado a uma
árvore, como se fosse um bi-
cho, sem direito de defesa”,
afirmou Petrusca de Jesus, a
prima de Felipe.

Ainda não há informa-
ções sobre como os trafican-
tes conseguiram os conta-
tos dos familiares da vítima
para enviar os áudios e as
fotos do crime. Durante o en-
terro, bastante emociona-
das, a mãe e a esposa do
cantor não falaram com a
imprensa.  Matéria do G1
Bahia
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